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1. INTRODUÇÃO 
A origem da relação entre o homem e os felinos remete a uma época longín-

qua, a exemplo dos registros da presença desses animais na companhia de huma-
nos no Egito Antigo (KURUSHIMA et al., 2012). Tal interação perpetuou-se ao 
longo dos anos, de modo que atualmente o número de gatos no ambiente domés-
tico está em ampla expansão (VITALE et al., 2019). Assim, a tendência é que se 
tornem mais frequentes as consultas veterinárias, o que pode ser um evento muito 
estressante para o felino, tendo em vista o comportamento característico da espé-
cie (LEFMAN; PRITTIE, 2019). 

Sabe-se que o estresse na consulta clínica é frequente, tendo em vista a mu-
dança abrupta de ambiente, que deflagra, comumente, sensações relacionadas ao 
medo e à ansiedade, prejudicando o bem-estar do animal e o andamento do aten-
dimento veterinário (PEREIRA et al., 2016). O estresse pode estar associado ao 
desenvolvimento de mudanças clínicas no paciente felino, incluindo o “leucograma 
de estresse” e o aumento do hematócrito, mascarando doenças e prejudicando a 
interpretação do estado geral do paciente (FAM et al., 2010). 

 Nesse sentido, é imprescindível que o médico veterinário seja capacitado 
para compreender o estado emocional do animal, a fim de atenuar situações desa-
gradáveis (LEFMAN; PRITTIE, 2019; VITALE, 2018), assim como, é fundamental 
considerar o comportamento de cada indivíduo (HAMPTON et al., 2020; VITALE, 
2018). Ressalta-se que, muitas vezes, o ambiente hospitalar ou de clínicas veteri-
nárias exerce um papel importante na indução de estresse no paciente, principal-
mente quando a estrutura do local não é adequada, a exemplo da ausência de 
espaços exclusivos para felinos, tendo em vista o estresse associado à presença 
de cães no recinto (PEREIRA et al., 2016). 

Assim sendo, o uso de práticas integrativas vem sendo implementado como 
alternativa para atenuar os malefícios advindos do estresse dos pacientes felinos 
na consulta veterinária (HAMPTON et al., 2020; PEREIRA et al., 2016). Dentre es-
tas, destacam-se a musicoterapia, feromonioterapia e cromoterapia, as quais obje-
tivam, de forma complementar, tornar o momento da consulta menos traumático 
para o animal. Desse modo, o objetivo do presente trabalho foi relatar a utilização 
das técnicas supracitadas previamente à consulta clínica de felinos, bem como des-
crever a influência das práticas no comportamento dos pacientes atendidos. 

 
 

2. METODOLOGIA 



 

 

Para a realização deste estudo, foram selecionados cinco pacientes felinos 
hígidos, independente de raça ou sexo, e sem histórico de enfermidades prévias, e 
que já haviam passado por consultas prévias no Hospital de Clínicas Veterinária de 
Universidade Federal de Pelotas (HCV-UFPEL). O projeto foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Experimentação Animal da UFPel (CEEA), sob o número de 
23110.033804/2020-03. Para a seleção dos animais, conversou-se com os tutores 
acerca da presente pesquisa e, após a conversa e o aceite da participação, foram 
agendados os atendimentos.  

As consultas veterinárias tiveram como objetivo observar a possível redução 
do estresse dos felinos no consultório, a partir da utilização simultânea de três 
práticas integrativas distintas: feromonioterapia, musicoterapia e cromoterapia. 
Ressalta-se que em todas as consultas foram utilizados métodos associados ao 
manejo cat friendly. A feromonioterapia foi realizada através da aplicação do spray 
comercial Feliway Classic® na mesa de atendimento e no jaleco dos veterinários. A 
musicoterapia foi implementada com o uso da música denominada “Relax Music”, 
pertencente ao aplicativo “Relax Music for Cats®”. Já a cromoterapia foi realizada 
através do uso da cor azul com comprimento de onda 400- 450nm.Tais 
atendimentos ocorreram no mês de outubro de 2021, sendo realizados nas 
dependências do HCV-UFPEL, e conduzidos por uma médica veterinária e sua 
equipe. 

As práticas integrativas supracitadas, foram aplicadas concomitantemente por 
trinta minutos previamente a consulta clinica. Após esse momento, o felino foi 
avaliado quanto ao seu comportamento, buscando sinais de estresse. Para tal 
avaliação, utilizou-se o escore de estresse, adaptado, de Kessler & Turner (1997), 
o qual tenta precisar o nível de estresse do paciente a partir da posição do corpo,  
realização de movimentos, exposição do abdômen, posição dos membros pélvicos, 
cauda, cabeça, orelhas, olhos, pupilas, vibrissas e presença ou ausência  de voca-
lização. Ao final desse procedimento, os animais eram classificados em relaxado 
(1), pouco relaxado (2), pouco tenso (3), muito tenso (4),amendrontado (5), muito 
medorso (6) e aterrorizado (7). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Ao analisar o escore de estresse dos felinos nas consultas, observou-se que 

para todos os animais, ele  se manteve entre 2 e 4 de acordo com  a escala de 
Kessler & Turner (1997). Dois animais apresentaram escore 2, outros dois 
apresentaram escore 3 e um apresentou escore 4. Tais resultados representam 
níveis baixos de estresse para o momento avaliado, na maioria dos pacientes. 
Ademais, quatro animais se mostraram mais relaxados, explorando o ambiente, 
pedindo carinho e permitindo o manuseio.  

A aplicação do spray Feliway Classic® foi  importante para a obtenção dos 
resultados, pois sabe-se que o produto se trata de um composto sintético do fe-
romônio facial felino F3, o qual já foi isolado das secreções faciais de felinos (PE-
REIRA et al., 2016). Assim sendo, ao encostar-se em objetos, o feromônio é natu-
ralmente liberado pelos felinos, sendo comum a realização desse ato em objetos 
familiares, onde os animais passam mais tempo em contato (VITALE, 2018). A pre-
sença do feromônio F3 nos objetos traz uma sensação de maior segurança ao fe-
lino, influenciando positivamente no comportamento exploratório, estabilização 
emocional, marcação territorial, entre outros (PEREIRA et al., 2016; VITALE, 2018). 
Desse modo, consequentemente, a partir da possibilidade de expressar seu com-
portamento de forma mais livre, o estresse acaba sendo reduzido, permitindo que 



 

 

a manipulação seja menos traumática (PEREIRA et al., 2016). Nesse sentido, ob-
serva-se que os animais do presente estudo foram beneficiados pela aplicação do 
spray Feliway Classic®, na medida que se apresentaram mais relaxados, explora-
ram o ambiente, permitiram manuseio e interagiram com as pessoas de forma afe-
tuosa.  

Em se tratando da terapia musical, esta tem sido associada à redução da an-
siedade em pacientes felinos hospitalizados (PAZ et al., 2021). Nesse contexto, 
considerando que o estresse é frequente nos ambientes de clínicas e hospitais ve-
terinários, a musicoterapia torna-se uma ferramenta interessante para atenuar os 
efeitos negativos do estresse no atendimento veterinário, tendo em vista as conse-
quências adversas trazidas por essa condição (LEFMAN; PRITTIE, 2019). O prin-
cipal objetivo da aplicação da musicoterapia no consultório é acalmar animais agi-
tados, permitindo assim uma melhor manipulação para realização dos procedimen-
tos necessários (HAMPTON et al., 2020). Dessa forma, pode-se perceber uma re-
lação positiva entre a melodia Relax Music, implementada no consultório do HCV-
UFPEL, e o fato de os animais apresentarem-se mais relaxados. Tal condição está 
relacionada, possivelmente, com o fato de que as músicas específicas para gatos 
são capazes de influenciar os centros emocionais no sistema nervoso que são ati-
vados logo após o nascimento. Essa condição interfere em cascatas hormonais, 
trazendo uma sensação de tranquilidade e, consequentemente, atenuação do es-
tresse (HAMPTON et al., 2020; LEFMAN; PRITTIE, 2019).  

A cromoterapia, é um método que utiliza estímulos colorimétricos visuais, ob-
jetivando promover a sua interação com compostos celulares, sendo utilizada como 
tratamento adjuvante para diversas enfermidades (AZEEMI et al., 2019). Nesse 
contexto, o estímulo da cor, após ser captado pelos olhos e chegar no sistema 
nervoso, induz modificações bioquímicas que promovem sensações psicológicas e 
somáticas e, como consequência, alterações fisiológicas (MARTINS, 2010). Ainda, 
podem ser utilizadas diferentes cores dependendo do objetivo terapêutico. A cor 
utilizada no presente estudo, o azul índigo, é conhecido pelas suas propriedades 
tranquilizantes, promovendo o relaxamento e atuando na atenuação do estresse 
(SYLVIA, 2011).  

Visto que estudos recentes (HAMPTON et al., 2020; PAZ et al., 2021; PE-
REIRA et al., 2016) observaram a redução do estresse nos felinos aplicando uma 
única terapia integrativa, desta forma acredita-se que o efeito positivo sobre o com-
portamento dos felinos foi potencializado no presente estudo, devido ao uso con-
comitante das três práticas integrativas, que possivelmente influenciaram no com-
portamento dos pacientes. Tal situação foi evidenciada pelo fato de que os felinos 
se apresentaram relaxados e dóceis, além do fato de que se sentiram confortáveis 
para interagir com o ambiente. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
O estresse apresentado por alguns pacientes felinos ao longo da consulta 

clínica veterinária é uma realidade constante. Nesse sentido, a implementação das 
práticas de feromonioterapia, musicoterapia e cromoterapia de forma simultânea, 
configurou-se como uma importante ferramenta na atenuação do estresse dos 
animais, conforme verificado por seu aspecto relaxado, linguagem corporal e 
comportamento afetuoso. Assim sendo, percebe-se que tais terapias contribuíram 
positivamente para o atendimento clínico, na medida que deixaram os animais mais 
receptivos à manipulação e à realização da consulta veterinária .  
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